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RESUMO - Entender como o manejo de aplicação de fertilizantes interfere no sistema produtivo é primordial para a 
manutenção do máximo aproveitamento da produtividade dos híbridos. Desta forma, o objetivo com este trabalho foi 
verificar a influência da forma de adubação de semeadura, feita a lanço ou localizada, na produtividade de grãos de 33 
híbridos comerciais de milho, em quatro diferentes safras agrícolas. Foram conduzidos quatro experimentos no município 
de Serra do Salitre, em Minas Gerais (MG), nos meses de novembro de 2015 e de 2016, janeiro e fevereiro de 2017 e 
fevereiro de 2017. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos completos casualizados com três repetições, 
com os tratamentos dispostos em esquema fatorial de 33 x 2, sendo 33 híbridos de milho e dois sistemas de adubação de 
semeadura: a lanço e localizada. Na análise conjunta da produtividade de grãos, ocorreram interações significativas entre 
híbridos e safras, e também entre formas de adubação e safras. Apesar da interação significativa, o sistema de adubação 
localizada foi superior em ambas as safras avaliadas, considerando nível de significância de 5% pelo teste de Tukey. 
Mesmo com as condições climáticas menos favoráveis na segunda safra, a adubação localizada mostrou-se mais eficiente.
Palavras-chave: adubação localizada, adubação a lanço, segunda safra, Zea mays L.

EFFECT OF SOWING FERTILIZATION 
ON GRAIN PRODUCTIVITY OF MAIZE HYBRIDS

ABSTRACT - Understanding how the management of fertilizer application affects the production system is essential 
to maximize the productivity of the hybrids. The objective of this study was to verify the effect of broadcasting and 
banding fertilization on grain yield of 33 commercial maize hybrids in four different crop seasons. Four experiments 
were carried out in Serra do Salitre, state of Minas Gerais, Brazil, in November 2015, November 2016, January and 
February 2017. The experimental design was a randomized complete block with three replications, with treatments 
arranged in a 33 x 2 factorial scheme, 33 corn hybrids and two sowing fertilization forms, broadcast and band 
application. The joint analysis of grain yield showed significant interactions between hybrids and crop seasons, and 
also between fertilization systems and crop seasons. The unfolding of the interaction between the fertilization forms 
and crop seasons showed that the yield of grains in the band fertilization was superior compared to the broadcast 
fertilization, regardless the crop season evaluated. Even with the less favourable climatic conditions in the second 
harvest, the band fertilization showed to be more efficient when compared to the broadcast fertilization.
Keywords: broadcast fertilizer, band fertilizer, second crop, Zea mays L. 

mailto:guperon@hotmail.com
mailto:renzo@dag.ufla.br
mailto:luiz_yanes@hotmail.com
mailto:vanderfsouza@gmail.com
mailto:franciellyfcp@gmail.com
mailto:indasjunior@hotmail.com
mailto:marciobalestre@des.ufla.br
mailto:dimas.cardoso@kws.com


Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.18, n.1, p. 88-98, 2019 
Versão on line ISSN 1980-6477  -  http://www.abms.org.br

Influência de formas de adubação de semeadura na produtividade de grãos de... 89

O milho é uma das mais importantes commo-
dities agrícolas, com importância tanto no setor ali-
mentício e nutrição animal quanto na produção de 
biocombustíveis. No Brasil, a produtividade média 
nacional é de, aproximadamente, 5,4 mil kg ha-1 (Co-
nab, 2018). O aumento na produtividade de grãos está 
relacionado aos investimentos realizados na nutrição 
mineral e correção dos solos, que produzem resulta-
dos significativos no avanço das melhorias do sistema 
produtivo do milho.

Além do aumento de produtividade de grãos, 
diante de extensas áreas de cultivo e do curto espaço de 
tempo para a realização da semeadura do milho, os pro-
dutores têm buscado incorporar novas tecnologias que 
visem à redução de custos, com otimização de mão de 
obra e maior rendimento operacional. Nesse aspecto, 
a adubação antecipada a lanço tem sido praticada e se 
apresenta como uma alternativa viável, com o objetivo 
de melhorar o rendimento operacional e trazer econo-
mia ao produtor. A forma como o adubo é disponibili-
zado fisicamente para a planta, principalmente na adu-
bação de semeadura, está diretamente relacionado com 
o sucesso do manejo nutricional do milho e também 
com a manutenção dos níveis dos próprios nutrientes 
no perfil do solo (Fancelli & Dourado Neto, 2000).

Autores como Coelho et al. (2003) e Pöttker 
e Wiethölter (1999) descrevem que a antecipação da 
operação de adubação de semeadura do milho pode 
trazer um rendimento operacional maior, tanto na 
semeadura quanto na própria operação de adubação. 
Esse é um aspecto de grande interesse, em razão das 
vantagens operacionais, como maior flexibilidade no 
período de execução da adubação, maior rendimento 
operacional de máquinas, maior facilidade de distri-
buição a lanço, economia de tempo e de mão de obra, 
menor custo operacional de máquinas e redução no 
gasto de combustível, lubrificante e reparos.

Sousa et al. (2016) não encontrou diferenças 
significativas entre a adubação de semeadura a lan-
ço feita de maneira antecipada e a adubação de se-
meadura feita pela semeadora quanto ao custo, tanto 
energético quanto econômico, independentemente do 
preparo de solo. Estes autores constataram, ainda, que 
o sistema de plantio direto, associado à adubação de 
semeadura feita a lanço e de forma antecipada, resul-
tou em menor custo de operações, comparado aos sis-
temas de cultivo mínimo e convencional, ou a quais-
quer sistemas associados à adubação de semeadura 
realizada no sulco pela semeadora/adubadora.

O manejo do solo pode interferir nos níveis 
de fósforo disponíveis ou fixados no seu perfil, em 
razão da sua baixa mobilidade no solo, assim como 
na concentração e na dispersão das raízes nos solos. 
Em um trabalho realizado por Nunes et al. (2011), 
após 14 anos de cultivo com dois métodos de aduba-
ção fosfatada, a lanço e no sulco de semeadura, e em 
dois diferentes sistemas de cultivo, sistema conven-
cional com revolvimento e sistema de semeadura di-
reta, observou-se maior concentração de fósforo nas 
camadas superficiais na aplicação a lanço do adubo 
fosfatado, principalmente no sistema de semeadura 
direta.

A aplicação de potássio a lanço vem ganhando 
destaque, principalmente em relação ao fato de que 
o KCl, assim como a aplicação de nitrogênio, pode 
ocasionar um aumento do grau de salinidade do sulco 
de semeadura, sendo prejudicial às plantas. Assim, é 
discutida a sua utilização de forma localizada, uma 
vez que a salinidade auxiliada a baixos índices hídri-
cos pode interferir negativamente no desenvolvimen-
to inicial da cultura (Bevilaqua et al., 1996; Lana et 
al., 2003). Além dos problemas relacionados com a 
salinidade, perdas por lixiviação estão ligadas ao mé-
todo de aplicação do adubo.
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 Diante da forte influência da adubação nos 
níveis de produtividade do milho e do fato de seus 
custos serem cada vez mais significantes para o culti-
vo comercial da cultura, entender como o manejo de 
aplicação de fertilizantes interfere no sistema produ-
tivo é primordial para a manutenção do máximo apro-
veitamento da produtividade dos híbridos. O objetivo 
com este trabalho foi verificar a influência da forma 
de adubação de semeadura, feita a lanço ou localiza-
da, na produtividade de grãos de 33 híbridos comer-
ciais de milho, em quatro diferentes safras agrícolas.

Material e Métodos

Foram conduzidos quatro experimentos no 
município de Serra do Salitre, em Minas Gerais 
(MG), nos meses de novembro de 2015 (safra verão 
2015/16), novembro de 2016 (safra verão 2016/17), 
janeiro de 2017 (2ª safra 2017/1) e fevereiro de 2017 
(2ª safra 2017/2). O clima local é classificado como 
tropical chuvoso, com temperatura média anual de 
21,8 °C e precipitação pluvial média anual de 1.372 
mm. Foram coletados os dados de temperatura mé-
dia e precipitação durante o período de realização 
do experimento, correspondente às safras 2015/16 e 
2016/17, os quais estão expostos nas Figuras 1 e 2, 
respectivamente.

O solo foi caracterizado como Latossolo Verme-
lho Amarelo distrófico, segundo o Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos (Santos, 2013). Amostras 
do solo foram avaliadas durante as safras, em três di-
ferentes amostragens retiradas na profundidade de 0 
a 20 cm, apresentando granulometria médio argilosa 
(37,5% de argila) e atributos químicos descritos na Ta-
bela 1, conforme metodologia descrita por Silva (2009).

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos completos casualizados com três repetições, 

com os tratamentos dispostos em esquema fatorial de 
33 x 2, sendo 33 híbridos de milho e dois sistemas de 
adubação de semeadura: a lanço (LAN) e localizada 
(LOC). As parcelas experimentais foram constituídas 
por 10 linhas de 200 metros, espaçadas em 0,5 m en-
tre linhas, com bordadura de quatro linhas entre as 
parcelas adjacentes, resultando em 1.000 m2 de área 
por parcela.

Em relação aos sistemas de adubação, na for-
ma LAN, a adubação foi realizada após o preparo 
do solo, previamente à semeadura. O fertilizante foi 
aplicado por uma “carreta adubadora” sobre a super-
fície do solo de modo uniforme. Já na forma LOC, a 
adubação de semeadura foi realizada juntamente com 
a semeadura, a uma profundidade de 0,05 m abaixo 
e ao lado das sementes. Foram utilizados 500 kg ha-1 
do formulado NPK 09-28-17 + 0,5 Zn (MicroEssen-
tials® S9 – Mosaic Fertilizantes). Para todos os ex-
perimentos foi adotado o sistema de cultivo conven-
cional de preparo do solo. A adubação de cobertura 
foi realizada no estádio V4, com 300 kg ha-1 de ureia 
agrícola (52% de N).

Os 33 híbridos simples de milho (2B610, 2B810, 
30A37, 30F35, 30F53, 30S31, AG7098, AG9030, 
AS1633, AS1656, AS1735, CD3612, CD3770, 
CD3880, DKB177, DKB290, DKB310, DKB390, 
IMPACTO, MG 600, P2830, P3431, P3456, P3630, 
P3646, P3779, P3844, P3898, RB9005, RB9077, 
RB9110, SUPREMO, STATUS), cedidos por empre-
sas produtoras de sementes, foram avaliados quanto à 
produtividade de grãos nos dois sistemas de adubação 
(LAN e LOC), em média 150 dias após a semeadura.

Os dados de produtividade de grãos (kg ha-1), 
corrigidos para 13% de umidade, foram submetidos 
a análises conjuntas das quatro safras (safra verão 
2015/16, safra verão 2016/17, 2ª safra 2017/1, 2ª safra 
2017/2). O modelo estatístico empregado foi o seguinte:
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Figura 1. Dados médios de precipitação e temperatura, por decênio, na microrregião de Araxá- MG, de 
31/08/2015 a 01/09/2016. Dados disponíveis no Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa 
(BDMEP) pela estação OMM 83579. *As setas codificadas com P1 e C1 correspondem à data de semeadura 
do experimento safra verão 2015/16 e data de colheita do experimento safra verão 2015/16, respectivamente. 
Fonte: Dados da Rede INMET (2017).

Figura 2. Dados médios de precipitação e temperatura por decênio, na microrregião de Araxá-MG, de 
31/08/2016 a 01/09/2017. Dados disponíveis no Banco de Dados Meteorológicos para Ensino e Pesquisa 
(BDMEP) pela estação OMM 83579. *As setas codificadas com P2, P3 e P4 correspondem à data de semeadura 
dos experimentos safra verão 2016/17, 2ª safra 2017/1 e 2ª 2017/2, respectivamente. As setas codificadas com 
C2, C3 e C4, correspondem à data de colheita dos experimentos safra verão 2016/17, 2ª safra 2017/1 e 2ª 2017/2, 
respectivamente. Fonte: Dados da Rede INMET (2017).
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Yijkl = μ + Hi +Tj + Sl + B(S)kl + HTij + HSil + TSjl 
+ HTSijl + eijkl

em que: Yijk : Valor observado do híbrido i, da 
forma de adubação de semeadura j, e do bloco k den-
tro de safra l; μ : media geral; Hi : efeito aleatório de 
híbrido, para i = 1, 2, ..., 33; Tj : efeito fixo da forma 
de adubação de semeadura, para j = 1, 2; Sl : efeito 
fixo da safra, para l = 1 (safra verão 2015/16), 2 (sa-
fra verão 2016/17), 3 (2ª safra 2017/1) ou 4 (2ª safra 
2017/2); B(S)lk : efeito do bloco k dentro de safra l, 
para k = 1, 2, 3 e l = 1, 2, 3 ou 4; HTij : efeito da in-
teração entre híbrido i com a forma de adubação de 
semeadura j; HSil : efeito da interação entre híbrido 
i com a safra l; TSjl : efeito da interação entre forma 
de adubação de semeadura j com a safra l; HTSijl : 
efeito da interação entre híbrido i, com a forma de 
adubação de semeadura j e com a safra l; e : efei-
to do erro experimental da observação referente ao 
efeito aleatório do híbrido i, do efeito fixo da forma 
de adubação de semeadura j, do efeito fixo da safra l 
e do bloco k dentro da safra l.

Após verificar a significância dos efeitos na 
análise de variância, os dados médios de produtivida-
de de grãos foram submetidos ao teste de comparação 

de média pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Nas análises conjuntas, os dados de produtividade de 
grãos foram obtidos por meio do procedimento de 
estimação/predição REML/BLUP (máxima verossi-
milhança restrita/melhor predição linear não viciada) 
(Patterson & Thompson, 1971). Todas as análises es-
tatísticas foram realizadas utilizando-se o programa 
SAS® (SAS Institute, 1996).

Resultados e Discussão

A análise conjunta da produtividade de grãos 
considerando todas as safras avaliadas mostrou dife-
rença significativa em relação aos efeitos de híbridos, 
formas de adubação e safras. Houve interação signifi-
cativa entre híbridos e safras, e também entre formas 
de adubação e safras. A interação entre híbridos e for-
mas de adubação e a interação tripla entre híbridos, 
formas de adubação e safras não foram significativas 
(Tabela 2).

O efeito significativo de híbridos pode ser en-
tendido pelo desempenho per se de todos os híbridos 
avaliados. A predição dos BLUPs do efeito genéti-
co aleatório de híbridos para produtividade de grãos 

Tabela 1. Resultados das análises de fertilidade (00-20 cm) de um Latossolo Vermelho Amarelo distrófico 
coletado na área de condução do experimento anteriormente à semeadura dos experimentos, no período de 
30/08/2015 a 30/01/2017.

V: saturação por bases; m: saturação por alumínio; t: capacidade de troca catiônica (CTC) efetiva; T: CTC a pH 7,0; M.O.: matéria 
orgânica. *P(mg dm-³) resina

Safras 
pH P* K Ca Mg V m t T M.O. 

H2O -mg dm-³- -cmolc dm-³- (%) -cmolc dm-³- g kg-1 
Verão 2015/16 5,6 27,1 0,4 2,0 0,9 53,0 1,0 3,55 6,55 34 
Verão 2016/17 5,8 25,4 0,5 2,1 1,0 54,3 0,3 4,50 8,91 29 
2ª Safra 2017/1 5,6 27,6 0,3 2,1 0,4 42,8 0,0 2,77 6,47 39 
2ª Safra 2017/2 5,9 24,2 0,4 4,4 1,1 65,4 0,0 5,85 8,95 37 
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mostrou que os híbridos que mais se destacaram 
nos quatro experimentos foram 2B810 PW, AS1633 
PRO3, DKB310 PRO3 e P3898 Convencional, com 
a estimativa de produtividade próxima dos 11.000 
kg ha-1. O híbrido RB9005 PRO2 teve desempenho 
abaixo dos demais, ficando com uma estimativa de 
produtividade próxima de 8.000 kg ha-1.

Este resultado foi semelhante ao obtido por Ber-
tolini et al. (2008), em um trabalho de antecipação da 
adubação de semeadura do milho, aplicada de duas 
formas, a lanço ou localizada no sulco de semeadura, 
encontrando significância estatística para o efeito de 
híbridos. Porém, os autores relataram que este efeito 
se deve apenas às divergências genotípicas entre os hí-
bridos do seu trabalho, com uso de híbridos simples, 
duplos e triplos. O mesmo autor também relatou não 

haver diferença estatística significativa para a interação 
entre híbridos e a aplicação da adubação de semeadura.

O resultado também concorda com o obtido 
no trabalho de Model e Anghinoni (1992), no qual 
não houve efeito significativo para a produtividade 
de grãos entre cultivares de milho e diferentes modos 
de aplicação de adubos fosfatados e tipos de preparo 
de solo. Pavinato e Ceretta (2004) também obtiveram 
resultados semelhantes em um Latossolo Vermelho 
distroférrico típico da região de Coronel Bicaco-RS, 
com teores de fósforo muito altos, até 20 cm de pro-
fundidade. Os autores relataram que os altos teores 
de fósforo, aliados à adequada distribuição de chuvas 
durante o ciclo do milho, favoreceu o processo de di-
fusão deste nutriente no solo, o que contribuiu para a 
obtenção dos resultados encontrados.

Tabela 2. Quadro da análise conjunta de todos os experimentos (safra verão 2015/16, safra verão 2016/17, 
2ª safra 2017/1 e 2ª 2017/2) envolvendo duas formas de adubação de semeadura (localizada e a lanço) para 
produtividade de grãos de híbridos de milho, em Serra do Salitre- MG, 2017.

Os valores seguidos de * apresentaram diferença estatística significativa no teste de verossimilhança (teste Z) ou no teste F, a 5% de 
significância. Os valores seguidos de NS não apresentaram diferença estatística significativa em relação ao mesmo nível de significância 
dos testes.

Variância aleatória Componente da variância (CpV) Valor Z P valor Z 

Híbridos (H) 135120 7422,10 0,0339* 

H x Adubação (A) 71501 7417,70 0,7518NS 

H x Safras (S) 137138 7427,30 0,0018* 

H x A x S 107530 7420,70 0,0783NS 

Variância fixa Graus de liberdade Valor F P valor F 

A 1 126,73 0,0001* 

S 3 11,39 0,0001* 

A x S 3 124,99 0,0001* 

Bloco/Safra 8 24,40 0,0001* 

Resíduo 178 CpV: 996947   

Total 449 CV = 10,18 % 
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A interação significativa entre híbridos e safras 
em relação à produtividade de grãos demonstra um 
comportamento diferente no desempenho dos híbri-
dos em relação às épocas de semeadura. Entretanto, a 
antecipação da semeadura da 2ª safra, como no caso 
do experimento de 2017/1, pode ter proporcionado 
melhores condições climáticas para o desenvolvimen-
to e a produtividade de grãos de milho, como também 
é relatado nos trabalhos de Aguiar et al. (2008), Duar-
te e Paterniani (1999) e Tsunechiro et al. (2006).

O desdobramento da interação entre as formas 
de adubação de semeadura e as safras evidenciou que 
a produtividade de grãos na adubação localizada foi 
superior à adubação a lanço independentemente das 
safras avaliadas. No entanto, a produtividade de grãos 
variou entre as safras para cada forma de adubação de 
semeadura, sem apresentar interação complexa (Fi-
gura 3). O experimento da safra verão 2015/16 foi 
o mais produtivo para a adubação localizada, com 
14.731 kg ha-1 de grãos, e a 2ª safra 2017/2 foi o pior 
desempenho produtivo para ambas as formas de adu-
bação (Tabela 3).

Portanto, mesmo com as condições climáticas 
menos favoráveis na segunda safra, a adubação loca-
lizada mostrou-se mais eficiente, quando comparada 
à adubação de semeadura feita a lanço. Era esperado 
o maior efeito da aplicação de fósforo de forma lo-
calizada em relação à aplicação a lanço na segunda 
safra. Isso porque o fósforo é transportado da solução 
do solo para as raízes por difusão, que é altamente 
dependente da umidade do solo. Quando a adubação 
de semeadura é realizada a lanço em épocas nas quais 
a presença de “veranicos” (períodos de baixíssima ou 
nenhuma precipitação) é mais frequente, como ocorre 
na segunda safra, o processo de difusão é dificultado 
em função da menor umidade nas camadas mais su-
perficiais do solo. Entretanto, as diferenças entre os 

sistemas de adubação são mais evidentes em condi-
ções ambientais mais favoráveis, como aconteceu na 
safra verão 2015/16.

O efeito de safra na interação entre as formas de 
adubação e as safras pode ser associado às diferenças 
climáticas entre os anos, principalmente aos efeitos 
que a maior ou menor pluviosidade nos experimen-
tos proporcionam, em relação à forma de adubação 
de semeadura. Com maiores índices de pluviosidade 
e, consequentemente, maior umidade do solo, pode 
ocorrer tanto um aumento na absorção de nutrientes 
quanto uma maior perda de nutrientes por lixiviação, 
principalmente de nitrogênio e potássio, por causa 
das diferenças entre as formas como a adubação de 
semeadura é realizada (Rosolem et al., 2006).

Barreto e Fernandes (2002), no Tabuleiro Cos-
teiro de Sergipe, em um Argissolo Amarelo com teor 
inicial de 1 mg dm-3 de fósforo (Mehlich-1) na camada 
de 0-20 cm e alto teores de areia, comparados com 
a maioria dos solos de cerrado, encontraram maio-
res produtividades de milho com aplicação do fósfo-
ro a lanço em comparação com a aplicação no sulco 
(4.260 kg ha-1 de milho com a adubação de semeadura 
a lanço e de 3.620 kg ha-1 com a adubação no sulco). 
É importante relatar que o solo utilizado nesse traba-
lho apresentava baixos teores de argila e óxidos de 
ferro e de alumínio no horizonte A. Além disso, as 
produtividades obtidas no trabalho podem ser consi-
deradas baixas.

Já Barbosa et al. (2015), em trabalho realizado 
com condições climáticas semelhantes às do presente 
trabalho (tropical chuvoso, com chuvas distribuídas 
de outubro a março), com o cultivo do milho segunda 
safra e sua resposta a formas de adubação fosfatada de 
semeadura, a lanço e localizado no sulco, relataram não 
haver diferença estatística significativa entre os méto-
dos de adubação para produtividade de grãos de milho.
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Tabela 3. Comparação das médias de produtividade de grãos de milho (kg ha-1) do desdobramento da interação 
entre duas formas de adubação de semeadura, localizada (LOC) e a lanço (LAN), em relação a quatro 
experimentos realizados nas safras de verão e 2ª safra, em Serra do Salitre-MG, de 2015 a 2017.

Médias seguidas pelas mesmas letras (minúscula) nas linhas e (maiúsculas) nas colunas não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% 
de probabilidade.

Figura 3. Comportamento da média de produtividade de grãos de milho e desvio padrão das formas de 
adubação de semeadura, realizadas de maneira localizada no sulco (LOC) e a lanço (LAN), ao longo dos 
quatro experimentos, realizados em Serra do Salitre-MG, de 2015 a 2017.

Experimento LOC LAN Médias 

Safra verão 2015/16 14.731 Aa 11.209 Ab 12.970 A 

Safra verão 2016/17 10.814 Ba 9.771 Ab 10.293 B 

2ª safra 2017/1 10.289 Ba 9.827 Ab 10.058 B 

2ª safra 2017/2 7.607 Ca 6.876 Bb 7.242 C 

Médias 10.860 a 9.421 b  
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Resultados obtidos por Anghinoni e Barber 
(1980) e Klepker e Anghinoni (1993) concordam 
com os deste trabalho. Estes relataram um aumento 
da absorção de fósforo pelas plantas de milho, em 
consequência da utilização da aplicação do adubo 
fosfatado no sulco de semeadura, incorporado com 
um volume maior de solo. Com o fósforo locali-
zado, houve relatos de um maior comprimento de 
raízes das plantas de milho que, em contato com o 
adubo fosfatado, apresentaram melhores médias de 
produtividade de grãos. Prado et al. (2001) realiza-
ram um trabalho em Uberaba-MG, utilizando um 
Latossolo Vermelho-Escuro distrófico com 66% de 
argila e 5 mg dm-3 de P (em Mehlich-1), na camada 
0-20 cm, e obtiveram maiores produtividades de 
grãos de milho quando o adubo fosfatado foi apli-
cado de forma localizada, em relação à aplicação 
a lanço.

A maioria dos trabalhos nos quais se comparou 
a produtividade de grãos de diversas culturas em re-
lação ao método de adubação de semeadura demons-
trou não haver diferença significativa entre as médias 
de produtividade de grãos entre os tratamentos avalia-
dos (Barbosa et al., 2015; Bertolini et al., 2008; Ber-
tolini & Gamero, 2010; Biesdorf et al., 2016; Lana 
et al., 2003; Nunes et al., 2011). Estes trabalhos têm 
em comum as características de solo com fertilidade 
construída, índices do nutriente fósforo considerados 
de médios a altos e a inexistência de restrições hídri-
cas durante a condução deles.

Conclusões

A interação entre híbridos e as formas de adu-
bação de semeadura não foi significativa, demons-
trando que o desempenho produtivo dos híbridos 
avaliados foi semelhante quanto à produtividade de 

grãos, independentemente da forma como a adubação 
de semeadura foi realizada.

A adubação de semeadura feita de forma lo-
calizada no sulco de semeadura proporcionou maior 
produtividade de grãos do que a adubação de semea-
dura feita a lanço, independentemente da época de 
semeadura e da safra.
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